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Transição Demográfica

ÅA estabilidade da estrutura etária do inicio do século; 

Å(4 primeiras décadas) pequena oscilação das taxas de 
natalidade e mortalidade, ambas elevadas;

ÅEsperança de vida: 37,6 anos para homens e 39,4 anos para 
mulheres;

ÅIdosos não representavam mais de 2,5% população;

ÅO crescimento vegetativo manteve-se por volta de 2%;

Chaimowicz, F. Os Idosos Brasileiros no Século XXI.      





Distribuição etária relativa em 1940 ðcenso de 1940



Transição Demográfica

ÅA partir de 1940 inicia -se o processo de declínio rápido da 
mortalidade, prolongando até a década de 1970;

ÅCombinação de taxas menores de mortalidade e elevadas de 
fecundidade aumento do crescimento vegetativo;

ÅA pop. cresceumédia de 2,8% ano ano, deu salto de 41 para 93 
milhões;

ÅApenas 2,5% da pop. Tinha 65 anos ou mais;

ÅQueda de mortalidade se deveu a queda das taxas especificas da 
infância rejuvenescimento.

Chaimowicz, F. Os Idosos Brasileiros no Século XXI.      







Transição Demográfica

ÅA partir de 1960, com o declínio da fecundidade (queda de 50% entre 
1970 e 1991) em algumas regiões mais desenvolvidas do Brasil (de 5,8 
para 2,7 filhos por mulher)  envelhecimento populacional;

ÅA proporção de idosos cresceu de 3,1% para 5,4%; o peso relativo dos 
jovens declinou de 41,9  para 31,6%;

ÅEm 90 a esperança de vida já ultrapassava os 65 anos;

Chaimowicz, F. Os Idosos Brasileiros no Século XXI.      

Belo Horizonte, PostgraduateBrasil ï1998.





Transição Demográfica

Å No período 1991/2000 a população experimentou 
incrementos proporcionais bastante menores, com 
uma taxa de crescimento médio de 1,6% ao ano;

Å Para o futuro, as diversas projeções concordam 
com a continuação desta diminuição, que passaria 
de 1% ao ano, entre 2000 e 2010, para 0,3% ao ano, 
entre 2045 e 2050. 

(IBGE, 1997; United Nations, 2001)



Transição Demográfica

ÅNo período de 2000 e 2050 ocorrerá o mais rápido incremento 
na proporção de idosos que saltará de 5,1% para 14,2% 

a) persistente redução das taxas de fecundidade (2,6 para 2,2 nos 
períodos de 1995-2000 e 2015-2020);

b) os coortes remanescentes dos períodos de alta fecundidade 
evoluirão progressivamente para os grupos até por volta de 2035 
quando os coortes de menor fecundidade nascidos em 1970 

fecharão o ciclo;

Chaimowicz, F. Os Idosos Brasileiros no Século XXI.      



Transição Demográfica

ÅEm 2020 quando a esperança de vida ao nascer alcançar os 75,5 
anos a população será formada por cerca de 23,5% de jovens e 
7,7% ou 16,2 milhões de idosos;

ÅPor volta de 2080 a proporção de jovens e idosos deverá se 

estabilizar, com respectivamente 20 e 15% do total;

Chaimowicz, F. Os Idosos Brasileiros no Século XXI.      

Belo Horizonte, PostgraduateBrasil ï1998.
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Taxa de natalidade no Brasil

Fonte: IBGE - 2003



Taxa de fecundidade no Brasil
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Crescimento do número de idosos  - Brasil
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Expectativa de vida ao nascer - Brasil
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Hoje o relógio biológico atinge 90 ï95 anos

Nas próximas décadas atingirá 120 ï130 anos



Fonte: IBGE


